
que nos abeiramos de quem chora e padece para 
estender o bem e alentar a esperança. 

Com semelhante prece em nossa prece viva, 
não teremos, assim, maior necessidade da frase ar­
t iculada em nossas petições, porque pela oração 
de nosso esforço próprio, a Excelsa Lei de Deus 
nos envolve na luz do Eterno Suprimento, proven-
do-nos o ser dos recursos precisos para a nossa 
ascensão aos tesouros sem f im . 

PRECE DO IRMÃO NECESSITADO 

Não peço o ouro de tua prosperidade, nem 
a sobra de tua mesa, embora te agradeça o socor­
ro fraterno, na bênção de teu pão. 



Rogo o apoio de teu sorriso e o aconchego 
de teus braços para que não me sinta estrangeiro 
na terra em que semeio as flores da esperança, no 
espinheiro de minha dor, 

Dá-me a tua palavra de coragem para que 
eu possa contemplar as estrelas sem descer à lama 
do charco e sustenta-me com teu amor para que 
me sinta menos s ó ! . . . 

Guarda contigo a melodia da gratidão com 
que te envolvo o caminho pela dádiva que me es­
tendes, mas acima de tudo, agasalha-me no calor 
de teu coração para que a minha lágrima se erga 
também ao Céu, como prece de alegria na Paz Au­
gusta de Deus. 

RETIFICAR 

Corrige 
amando para 
que a chama de 
teu auxílio 
não se apague 
ao golpe rijo 
do desespero. 


